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RECOMENDAÇÕES:  Em atenção à Resolução Conjunta CONSUNI/CEPEC nº 01/2017, que 
dispõe sobre a integração entre diferentes níveis de formação no âmbito das atividades 
de ensino, pesquisa e extensão da UFG, esta disciplina tem por objetivo promover a 
integração dos níveis de graduação e pós-graduação de estudos sobre Estética. Em 
conformidade com o Artigo 4º da resolução mencionada acima, a disciplina será ofertada 
simultaneamente para estudantes de graduação e pós-graduação (com códigos de oferta 
diferenciados de acordo com o nível de formação), e serão respeitadas as especificidades 
de cada nível de formação nos processos avaliativos.

EMENTA:  O curso se propõe a desenvolver tópicos de estética e filosofia da arte, a partir 
de textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade 
de Filosofia. 


I – OBJETIVO GERAL: investigar algumas das principais teorias filosóficas sobre a filosofia 
contemporânea da música.


II – OBJETIVO ESPECÍFICO: avaliar criticamente a posição interpretativa de Adorno sobre o 
jazz; estudar algumas tendências interpretativas recentes de repensar os fundamentos da 
análise estética e musicológica através do fenômeno da improvisação musical; apresentar 
uma leitura introdutória da Teoria Audiotátil de Caporaletti.  
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III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:


1. Adorno e a crítica ao Jazz

2. O Jazz e os críticos de Adorno

3. Estética e Fenomenologia da improvisação

4. Caporaletti e a Teoria Audiotátil


IV – METODOLOGIA: IV – Aulas expositivas, com leitura e discussão dos textos, e 
apreciação de exemplos musicais. Caso haja necessidade de encontros por 
videoconferência, as condições desses encontros serão definidas posteriormente.


V – AVALIAÇÃO: Provas dissertativas/seminários/trabalhos, a ser definido em conjunto 
com a turma no início do semestre.


VI – BIBLIOGRAFIA:


Bibliografia Básica


ADORNO, T. W. Filosofia da nova música. São Paulo: Perspectiva, 2004. 
HEGEL, G. W. Cursos de Estética. São Paulo: Edusp, 2001/06 (4 vols). 
NIETZSCHE, F. O nascimento da tragédia ou helenismo e pessimismo. São Paulo: Ed. 
Schwarcz, 1992. 


Bibliografia Complementar 


ADORNO, T. W. 2011. Introdução à Sociologia da Música. São Paulo: Unesp.

ALPERSON, P., Musical Improvisation and the Philosophy of Music G. E. Lewis & B. Piekut, 
eds., Oxford University Press.

BENSON, B.E., 2006. The Fundamental Heteronomy of Jazz Improvisation. Revue 
internationale de philosophie, n° 238(4), pp.453–467.

BERTINETTO, A., 2013. What do we know through improvisation? Disturbis, (14), pp. 01–
22.

BERTINETTO, A., 2015. “Mind the Gap.” L'improvvisazione come azione intenzionale. 
Daimon Revista Internacional de Filosofia, (10), pp.175–188.

CAMPESI, D., 2015. Interpretazione e improvvisazione nell’estetica della formatività di 
Luigi Pareyson. Daimon Revista Internacional de Filosofia, (10), pp.273–287.

CAPORALETTI, V. Uma musicologia audiotátil. RJMA – Revista de estudos do Jazz e das 
Músicas Audiotáteis, Caderno em Português, no 1, 2018 

CAPORALETTI, V., 2015. Razionalità dell’improvvisazione / Improvvisazione della 
razionalità. Daimon Revista Internacional de Filosofia, (10), pp.189–215.
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VI – BIBLIOGRAFIA:


Bibliografia Complementar (continuação)


COOK, S.C., 1989. Jazz as Deliverance: The Reception and Institution of American Jazz 
during the Weimar Republic. American Music, 7(1), pp.30–47.

COSOTTINI, M., 2015. Invarianza, tempo e improvvisazione musicale. Daimon Revista 
Internacional de Filosofia, (10), pp.234–258.

DAVIES, S., 2003. Themes in the Philosophy of Music, Oxford University Press.

GRACYK, T. & KANIA, A., 2011. The Routledge companion to philosophy and music, 
Routledge. 

HAGBERG, G., 2006. Jazz Improvisation: A Mimetic Art ? Revue internationale de 
philosophie, n° 238(4), pp.469–485.

LARSON, S., 2005. Composition versus Improvisation? Journal of Music Theory, 49(2), 
pp.241–275.

LEWANDOWSKI, J.D., 1996. Adorno on jazz and society. Philosophy & Social Criticism, 
22(5), pp.103–121.

NETTL, B., 1974. Thoughts on improvisation: a comparative approach. The Musical 
Quarterly, LX(1), pp.1–19.

NYE, W.P., 1988. Theodor Adorno on Jazz: A critique of critical theory. Popular Music and 
Society, 12(4), pp. 69–73.

PETERS, G. 2009. The philosophy of improvisation. Chicago: University of Chicago Press.

ROBINSON, J.B., 1994. The jazz essays of Theodor Adorno: some thoughts on jazz 
reception in Weimar Germany. Popular Music, 13(1), pp.1–25.

SCHONHERR, U., 1991. Adorno and Jazz: Reflections on a Failed Encounter. Telos, 
1991(87), pp.85–96.

TOWNSEND, P., 1988. Adorno on Jazz: Vienna versus the vernacular. Prose Studies, 11(1), 
pp.69–88.

WITKIN, R.W., 2016. Why Did Adorno “Hate” Jazz? Sociological Theory, 18(1), pp.145–
170.

ZANETTI, R., 2015. Per una logica dell’improvvisazione musicale. Riflessioni sul rapporto 
tra originale ed esemplare nell’estetica di Pareyson. Itinera, 10, pp.259–272.
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